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A promoção da separação dos resíduos domésticos e a construção de instalações 

para o seu tratamento, com o objectivo de reforçar o nível geral da consciência da 
sociedade na separação e no tratamento de resíduos domésticos, são duas acções que 
não só contribuem com grande eficácia para melhorar o ambiente ecológico urbano e 
proteger a saúde da população, como também são consideradas um parâmetro de 
avaliação importante sobre o grau de civismo de uma sociedade. 

De acordo com os dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos (DSEC), 
o volume total de resíduos sólidos incinerados em Macau atingiu as 456 mil toneladas 
durante o ano de 2020, um valor que, numa média per capita, corresponde a uma 
produção diária de 1,9 kg de resíduos sólidos. Este resultado, apesar de apresentar um 
decréscimo em comparação com o valor elevado de 566 mil toneladas registado no ano 
de 2019, reflecte, na verdade, um aumento na produção de resíduos sólidos pela 
população residente de Macau, tendo em conta que o volume de turistas na região sofreu 
uma redução drástica. 

Nos últimos anos, o Governo tem vindo a intensificar o seu esforço na protecção 
ambiental, traduzido na promulgação sucessiva de várias normas legais nesse sentido, 
nomeadamente a Lei de Restrições ao Fornecimento de Sacos de Plástico e o Regime 
de Gestão de Resíduos de Materiais de Construção, entre outras. Além disso, este 
esforço tem-se também traduzido no lançamento de iniciativas como o Programa de 
Pontos “Verdes” e o Plano de Apoio Financeiro ao Sector de Recolha de Resíduos, que 
foram muito bem recebidos, tanto pela comunidade de residentes como pelo próprio 
sector. No entanto, se olharmos para as regiões vizinhas, vemos casos como o de Zhuhai, 
onde, a partir de 1 de Junho do ano passado, entrou em vigor o “Regulamento de 
Separação e Tratamento de Resíduos Domésticos”, o que promoveu a remoção global 
de contentores de lixo dos pisos de edifícios em todos os condomínios e a 
implementação do sistema de recolha geral em horários e locais específicos, 



 

transformando a política de separação de lixo de um “apelo” em uma “exigência”. As 
entidades e os indivíduos que não respeitarem os requisitos para o depósito de resíduos 
domésticos estarão sujeitos a sanções e a correcções aplicadas por entidades públicas de 
gestão urbana, sendo os casos mais graves penalizados com multa. Já em Macau, a 
separação e o tratamento de resíduos domésticos ainda representam um aspecto que 
aguarda promoções mais sólidas e eficazes. Consequentemente, a imagem de “Centro 
Mundial de Turismo e Lazer” e de cidade propícia à habitação parece uma realidade 
ainda bastante distante. 

Dito isto, apelo aos departamentos competentes de Macau para que estudem, tendo 
como referência o sucesso alcançado pelas regiões vizinhas, o desenvolvimento de 
regulamentos e de procedimentos específicos para a separação e o tratamento adequados 
de resíduos domésticos na região, a fim de assegurar a devida implementação das acções 
de protecção ambiental. 

 


